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RESUMO 
O projeto em questão, fundamentado nas idéias filosóficas de Gilles Deleuze e Félix Guattari, visa trabalhar saberes escolares e saberes oriundos do senso comum de forma rizomática para estimular tanto a prática desenvolvida em atividades transdisciplinares quanto à criatividade de um grupo de educandos e educandas dos 6º e 7º anos do Ciep 448 – Ruy Frazão Soares. Para isto o trabalho será desenvolvido por meio de oficinas de artesanato no cotidiano escolar, buscando inicialmente a interação entre os conteúdos de Arte, Língua Portuguesa e Matemática em concomitância com os outros saberes imbricados em tais atividades. Apropriando-nos do que já fora realizado por outros intentaremos estimular nossos jovens na criação de novos objetos: tanto artesanais quanto “literários”, matemáticos e estéticos.
Palavras-chave: Atividades lúdicas, rizomas, sala de aula, transdisciplinaridade.

1. Introdução
Vivemos um período de muitas contradições em nossa sociedade: escola para todos, mas que só consegue incluir uns poucos; sociedade da informação usada para desinformar; investimentos “cada vez maiores” em educação, literalmente insuficientes ou mal geridos; (...); avaliações estatísticas que não avaliam as singularidades da alma humana; ambientalismo exaltado que não é praticado.
O lugar da Escola vem sendo discutido com ardor e entusiasmo. Após um século de enormes progressos, surgem sinais claros de insatisfação e de mal-estar. É verdade que a Escola cumpriu algumas das suas promessas, em particular o compromisso de acolher todas as crianças. Mas quantas continuam ainda por realizar? Há cada vez mais alunos que abandonam a escola privados de tudo: sem um mínimo de conhecimentos e de cultura, sem o domínio das regras básicas da comunicação e da ciência, sem qualquer qualificação profissional. Contrariamente às suas intenções igualitaristas, a Escola continua, tantas vezes, a deixar os frágeis ainda mais frágeis e os pobres ainda mais pobres. (NÓVOA, 2006).

E em meio a tantas incoerências sociais, culturais, educacionais, históricas, ambientais e políticas estamos nós as educadoras e os educadores, vivendo nossos dissabores, nossos sonhos, nossa cidadania negada por uma sociedade cada vez mais consumista e alienada dos verdadeiros motivos que tornam nosso mundo tão disforme daquele idealizado por nós.

Numa tentativa de lutar contra a crescente sensação de irrealização profissional na carreira docente, temendo sucumbir diante ao desânimo que vem nos abatendo, nós educadoras e educadores do turno da tarde do Ciep 448, procuramos nos ajudar cotidianamente no espaço da sala de professores, trazendo nossos relatos do cotidiano escolar e entrelaçando nossas vidas pessoais e profissionais, como que exorcizando os males que a deterioração da sociedade nos impõe. Foi assim, em meio há tantas conversas que pensamos este projeto. O mesmo tem como principal intenção à socialização de nossos educandos e educandas e a renovação de nossas salas de aula, diminuindo a tensão e a sensação de fracasso que nos solapa o ânimo todos os dias no “chão da escola”. 

Não queremos a utopia da sala de aula perfeita, desejamos, sim, é trabalhar com nossos jovens, formando pessoas de bem. Pessoas alegres e felizes em estar na escola, aprendendo não somente conteúdos que talvez só sirvam para eternizar a memória de outros tempos, já que no momento atual muitos destes conteúdos já se tornaram obsoletos. Por isto optaremos por um trabalho lúdico
 que possa nos auxiliar na formação de uma nova consciência para nossos jovens. A consciência do querer fazer e do saber fazer. Julgamos que essa consciência nos auxiliará a encontrar pistas que nos permitam conhecer melhor nossos educandos, tornando nossa relação com eles mais humanizada e amigável durante o processo de aprendizagem. Aprendizagem tanto deles quanto nossa, pois é preciso que fique bem claro para todos os envolvidos neste processo que:   
(...) embora diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos nem formar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina ensina alguma coisa a alguém. (FREIRE, 1996).
É preciso que nós educadores e educadoras tomemos o processo de pesquisa do cotidiano escolar da escola pública em nossas mãos, pois somente quem pisa o chão desta realidade conhece bem as dificuldades extremas em conviver com culturas tão diferentes diariamente. Por isto decidimos aprender com nossos educandos como instigá-los a sentir curiosidade e vontade de conhecer e produzir conhecimento.
2. Justificativa:

O projeto Alinhavando saberes: uma proposta de trabalho transdisciplinar para romper as amarras imbricadas no ensino formal justifica-se pela possibilidade de educandas e educandos do Ciep 448 – Ruy Frazão Soares terem contato direto com a confecção de artesanatos diversos, atrelada a relatos orais/escritos associados aos objetos artesanais obtidos, inclusive, na forma de contação de histórias e de outros construtos por meio da linguagem matemática. Além disso, este projeto também justifica-se por fazer parte de uma investigação docente pautada nas relações teoria/prática/teoria inseridas no processo de ensino-aprendizagem, mostrando que educadoras do Ensino Básico têm disposição e competência para refletir e teorizar sobre a sua própria prática cotidiana, avaliando todos os atores do processo educacional, fundamentando o trabalho na sala de aula com as teorias educacionais e filosóficas mais atuais. 

3. Objetivo geral e objetivos específicos:

Trazer para dentro da sala de aula vivências e experiências variadas no sentido de cooptar um grupo de educandas e educandos, que vivenciam escassas práticas lúdicas e transdisciplinares na escola, para o contato regular com a produção artesanal e intelectual com intuito de diluir a dicotomia entre trabalho artesanal e intelectual, inclusive inferindo a sensibilização criativa e crítica nessa relação. 

Colaborar com o processo de compreensão (da parte dos adolescentes) de que o espaço da escola pode ser usado como um local privilegiado de convivência, cultura e lazer e que todos esses saberes enriquecem o conhecimento.

Favorecer a familiaridade dos adolescentes com a produção de trabalhos artesanais, e relatos orais/escritos, ampliando seu contato com a leitura e a escrita, desenvolvendo sua sensibilidade estética e coordenação motora de forma lúdica e interativa, e aumentando a autoestima pela consciência do poder de produção e construção, por meio das relações rizomáticas entre o saber escolar e o saber oriundo do senso comum e quaisquer outros saberes que venham surgindo em meio à complexidade do trabalho. 
4. Público alvo: 

Educandos e educandas dos 7º anos, do Ciep 448 – Ruy Frazão Soares, residentes na localidade do Engenho do Mato em Niterói.
5. Metodologia: 
O projeto será desenvolvido por meio das seguintes etapas:

· Oficina de artesanato: escolha de objetos artesanais para o desenvolvimento e produção em sala de aula.

· Relação entre esse artesanato produzido e arte institucionalizada.

· Relação entre artesanato/arte e trabalho/dinheiro.
· Contação de crônicas ou quaisquer outros gêneros do discurso que tenham relação com os construtos artesanais.
· Produção oral/escrita com língua portuguesa e/ou linguagem matemática como forma de registro de todas as etapas desenvolvidas durante a execução do projeto. 
· Interação, entre as autoras deste projeto e os adolescentes, vasculhando formas de manter um trabalho interessante para todos os envolvidos, buscando conhecer a preferência dos jovens para a produção de outros projetos que tenham ou não relação com este. 

6. Materiais necessários:
· Tecidos, papéis, colas, linhas, tesouras sem ponta, agulhas, fitas, paetês, miçangas, espumas, tintas, lápis de cor, canetas coloridas, réguas e materiais diversos.
· Os materiais serão buscados na forma de doações dos alunos, professores, escola e comunidade, e num segundo momento através da venda dos próprios artesanatos. 

7. Avaliação:
A avaliação final no ano de 2012 foi realizada pelas autoras do projeto e segue em anexo.

A avaliação no ano de 2013 será realizada mensalmente e será incorporada a todos os atores do processo educacional envolvidos no projeto. 

8. Cronograma: 

No 1º bimestre iniciaremos o trabalho usando o Tangram como ponto de partida, além do origami, que foi usado na 1ª etapa deste projeto no ano de 2012.
Continuaremos a pesquisar artesanatos que possam ser trabalhados com o público alvo durante o ano de 2013.

Coletar mais materiais com a comunidade escolar durante todo o ano letivo de 2013.
Iniciaremos os trabalhos em março de 2013.
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(Auto-avaliação da turma 704 – Rosana Devisate Lopes)
Ao começar o projeto, logo percebi o entusiasmo dos alunos com o desafio proposto. Todos nós professores e alunos, nos sentimos mais felizes quando fazemos parte de uma projeto e planejamos nossos rumos em equipe. É surpreendente ver que em tão pouco tempo produzimos tanto. Vimos alunos apáticos se envolvendo muito correspondendo às propostas (olhinhos brilhando) e criando belos trabalhos. É incrível como ao longo da caminhada, dentro da escola, perdemos tantas oportunidades de constatar que os talentos e habilidades despertadas sempre estiveram ali, prontos para ser provocados. E o resultado é que conseguimos preencher paredes inteiras, algumas pichadas, com trabalhos incríveis, que nos dão tanto orgulho!

No origami, enquanto as mãos se movimentam ativam os dois lados do cérebro. As zonas do tato, motora e visual estão em atividade e os sentimentos são de satisfação, orgulho e alegria ao completar uma dobradura. Outros benefícios do origami são: desenvolvimento da inteligência espacial, atenção, paciência, memória e imaginação.

E é isso que se confirma através do depoimento colhido pela professora Eliane, que avaliou o trabalho com os alunos da turma 704:

“Eu estou gostando de fazer origami. É maneiro. Eu aprendi a fazer a flor, a casa, a borboleta. Eu não quero aprender só isso, quero aprender mais e mais origami.”

Bianca de Carvalho

“Aprender origami é como aprender matemática. Está sendo muito legal e divertido. É como a matemática, só que a matemática mexe com os números e o origami mexe com papéis. “

Karen 

“Eu aprendi muitas coisas legais, a mais legal foi a flor, pois isso pode dar um bom negócio: eu já vi muitos lugares que vendem isso e faz uma soma boa.”

Lorrana Costa 

“Junto com o origami estamos aprendendo várias coisas da Matemática. Também é interessante compartilhar com outras pessoas.”

Rauane Carmo

“Eu gostei de fazer o projeto, porque assim nós trabalhamos juntos, Só um trabalho desse com a turma toda é mais divertido.” 

Andressa Santos.

Professora Rosana Devisate Lopes 

Avaliação da exposição dos trabalhos de arte desenvolvidos em 2012 pelos alunos do CIEP 448 – Ruy Frazão Soares no curso de Educação Artística da Professora Maria Helena Melero e nas oficinas de origami do Projeto  “Alinhavando saberes: uma proposta de trabalho transdisciplinar para romper as amarras imbricadas no ensino formal.”

Trazer para dentro da sala de aula vivências e conhecimentos através da produção artesanal e artística em forma de oficinas e fazendo a ligação entre o intelectual e o artístico foi estimulante para mim enquanto professora de Educação Artística da escola, já para os nossos alunos causou nesse primeiro momento do projeto um estranhamento. 

As oficinas pressupõe que os alunos desenvolvam autonomia para buscar materiais e resolver problemas na construção dos objetos propostos, essa dinâmica só foi assimilada por eles com a exposição dos trabalhos finais e com as considerações e conversas ao final das atividades, as mudanças de comportamento já se fizeram notar com a exposição dos trabalhos que ficaram expostos por quinze dias no corredor de acesso as salas de aula e sem que nenhum trabalho fosse perdido por vandalismo ou brincadeiras.

A qualidade dos trabalhos também pôde ser apreciado e avaliado por todos, aumentando a autoestima de todos e nos fazendo acreditar que com uma maior oferta de materiais e aulas lúdicas poderemos ampliar a capacidade cognitiva dos conteúdos do currículo e uma melhor formação do indivíduo, reunindo a subjetividade a atividade intelectual, a sensibilidade e a habilidade manual integrando-as num processo criador que só através da expressão artística pode ser alcançado.

Vejo também que essa prática da arte aliada as outras disciplinas ajudam na compreensão da importância da arte para o desenvolvimento humano, até  mesmo social e econômico, pois a arte é importante para muitas profissões, desenvolve a capacidade analítica do indivíduo em seu contexto histórico, mesmo quando essa prática for meramente comercial, isso sem dúvida é um ganho enorme para a minha disciplina.

Dificuldades com a captação de materiais e de adequação dos alunos a nova dinâmica de aula aconteceram, mas isso são barreiras que estamos transpondo , pois estamos só no  inicio de projeto e cheia de boas expectativas.

Professora Maria Helena Melero

Avaliação global da primeira etapa do trabalho com o projeto Alinhavando saberes: uma proposta de trabalho transdisciplinar para romper as amarras imbricadas no ensino formal – O TRABALHO COM O ORIGAMI

Ao iniciarmos o projeto tínhamos em mente ousar em nosso trabalho, seguindo as ideias filosóficas de Gilles Deleuze e Félix Guattari. A contento logramos nesta empreitada, tendo como auge uma discussão coletiva que envolveu todas as turmas (701, 702 e 704), buscando via debate e votação democrática uma interação entre alunos e professora com o intuito de avançar no trabalho tanto de forma lúdica, ideal dos jovens alunos e da professora, quanto de forma disciplinar, já que os preceitos internos aos muros escolares, amparados pela sociedade ainda tradicional, assim exigem. Os rizomas ficaram visíveis naquela situação de tal modo que a matemática usada para modelar a situação tornou-se natural até aos olhos dos alunos. A democracia prevaleceu e chegamos ao fim desta primeira etapa de modo satisfatório tal como vimos nas falas das professoras Maria Helena e Rosana, trazendo a Arte e a Língua Portuguesa como co-autoras. 

Apropriando-nos do que já fora realizado por outros intentamos estimular nossos jovens na criação de novos objetos: tanto artesanais quanto “literários”, matemáticos e estéticos. Isto ocorreu. Das dobras usuais de origamis consagrados surgiram outras formas, simples ou mais complexas, que foram expostas no corredor da escola e ficaram na memória de quem as produziu e viu.

Os momentos de socialização entre nossos alunos ficaram marcados durante o aprendizado inicial, havia grande interesse em aprender as primeiras dobras. Alguns grupos interagiam entre si. Uns ajudavam os outros, apesar da competição que surgia em alguns momentos. Na produção dos objetos para exposição também houve grande interação e discussão sobre trabalho e sociedade, já que fizemos uma linha de montagem, que nos remeteu ao filme de Chaplin, Tempos Modernos.

Ruídos ocorreram mais pelo fato da escassez de material, da falta de um assistente mais maduro para me ajudar durante o trabalho e do número excessivo de alunos em sala de aula. Mas cabe ressaltar que a consciência do querer fazer e do saber fazer foi estimulada tanto em relação aos alunos quanto em relação ao meu próprio fazer pedagógico.

Para terminar avalio que a satisfação do trabalho também foi garantida devido à união entre as professoras que compartilharam desta empreitada. Se isto não tivesse ocorrido, muito do que conseguimos teria se perdido.

Professora Eliane Lopes Werneck de Andrade

� Licenciada em Matemática e especialista em Ensino de Matemática – UFF. Professora de matemática do Ciep 448 – Ruy Frazão Soares – SEERJ. Contato: eliane.lopes.mat@gmail.com .	


� Licenciada em Educação Artística com especialização em Artes Plásticas pela Faculdade de Belas Artes de São Paulo e Universidade Salgado de Oliveira. Professora da rede estadual de ensino do estado do Rio de Janeiro.  Contato: helena.melero@gmail.com.


� Licenciada em Letras (Português/Espanhol) e especialização em Literatura Infantil e Juvenil – UFF. Contato: rosanadevisate@ig.com.br.





� Haidt (1999, p. 50) argumenta que a motivação explícita do trabalho com o lúdico é que este, sendo uma atividade física e mental, (...) aciona e ativa as funções psiconeurológicas e as operações mentais, estimulando o pensamento.








